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LEONORA

Para se sustentar, Leo-
nora aceitou muitos tipos 
de serviços - dando au-
las particulares de inglês, 
dirigindo uma pequena 
escola, e até mesmo tra-
balhando como guarda-li-
vros na área contábil para 
uma oficina e agência de 
automóveis.

Também se destacou 
por seu trabalho como 
tradutora. Aprendeu logo 
o português e o espanhol, 
e traduziu os primeiros 
livros da Fé Bahá’í para 
esses dois idiomas, publi-
cando várias obras na dé-
cada de 30 e 40.

Ainda, foi uma defenso-
ra atuante dos direitos da 
mulher, sendo uma luz de 
inspiração para o trabalho 
feminino em prol da paz 
mundial e da educação.

Leonora só parou quan-
do realmente não tinha 
mais forças físicas. Em 
seus últimos momentos 
de vida, em 1980, gravou 
uma mensagem com a voz 
fraca, mas com palavras 
de muita firmeza e estí-
mulo, dirigida a 300 mu-
lheres reunidas em Brasí-
lia para uma conferência 
internacional de mulhe-
res que aconteceu em 17 
de outubro, justamente o 
dia em que Leonora Arms-
trong faleceu.

Depois de sua morte, re-
cebeu várias homenagens, 
inclusive de autoridades 
e pessoas proeminentes. 
Em sua memória temos 
hoje mais de uma dezena 
de escolas e creches, em 
particular no Amazonas, 
no Pará e na Bahia.

Professora,
tradutora e
defensora atuante 
dos direitos
da mulher

Bahá’ís celebram Centenário da
chegada da Fé Bahá’í ao Brasil

LEONORA ARMSTRONG

Neste ano, os bahá’ís 
da América do Sul ce-
lebram o centenário da 
chegada de Leonora Ar-
mstrong ao Brasil. Sua 
importância histórica de-
ve-se ao fato de ter sido 
a primeira seguidora de 
Bahá’u’lláh, o fundador 
da Fé Bahá’í, a se estabe-
lecer no continente.

Inspirada por seus in-
teresses religiosos, ela 
trabalhou incansavel-
mente ao lado de inú-
meros brasileiros e bra-
sileiras para responder a 
necessidades sociais das 
mais diversas.

Nascida nos Estados 
Unidos, em 23 de junho 
de 1895, chegou ao nosso 
país, aportando no Rio de 
Janeiro em 1 de fevereiro 
de 1921, aos 25 anos de 
idade. Leonora foi uma 
figura singular, que ao se 
mudar desacompanhada 
para um continente ‘es-
tranho’ rompeu expecta-
tivas do que uma jovem 
mulher, bem-educada e 
solteira, deveria fazer no 
século 20.

Extremamente tímida 
e desprovida de auto-
confiança, sua história 
exemplifica uma vida de 
coragem e total sacrifício 
aos demais.

Inicialmente, o que 
a atraiu à América do 
Sul foi a receptividade 

História marcada 
por devoção,
serviço e coragem, 
impulsionada pela 
jovem Leonora
Armstrong

Chegou ao
nosso país, 
aportando no 
Rio de Janeiro 
em 1 de fevereiro 
de 1921

Leonora a bordo do Navio SS Vasari a caminho do Brasil

Assessoria

Assessoria

às ideias presentes nos 
Ensinamentos Bahá’ís. 
Teosofistas da cidade de 
Santos, entre eles o ar-
tista e jornalista Ângelo 
Guido, haviam trocado 
correspondências com 
bahá’ís nos Estados Uni-
dos pois desejavam saber 
mais sobre a religião nas-
cente. O propósito de Le-

onora de promulgar uma 
causa universalista, com-
partilhar uma mensagem 
que elabora sobre temas 
de igualdade de gênero, 
superação de preconcei-
tos e eliminação de ex-
tremos entre riqueza e 
pobreza foi mais forte do 
que os obstáculos que se 
apresentaram para ela.

Começou sua vida em 
Salvador, alugou um edi-
fício na Cidade Baixa e 
abriu uma creche onde 
atendia a menores aban-
donados. Em seu sincero 
desejo de ajudar os ou-
tros, proveu abrigo pro-
visório a refugiados de 
guerra e, em ocasiões di-
versas, fez lugar em seus 
limitados aposentos para 
crianças ou mães soltei-
ras necessitando de aju-

da temporária.
Apesar de professora 

por profissão, tornou-se 
conhecida entre os po-
bres como uma enfermei-
ra leiga, inclusive ofere-
cendo apoio durante um 
surto de cólera no Ceará. 
Durante toda sua vida, 
realizou trabalho volun-
tário em instituições de 
serviços sociais.

Além de Salvador, vi-
veu por vários anos no 
Rio de Janeiro e passou 
os últimos dez anos de 
sua vida em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. Viajou du-
rante 60 anos por todo o 
Brasil, sempre de ônibus 
comum. De Porto Alegre 
a Manaus e Belém, de 
Belo Horizonte a Salva-
dor, e de lá a todas as ca-
pitais do Nordeste.


